
COLETIVO DE  
CURADORES

(TU) PODES 
FALAR NO 

PLURAL

03 – 17 MAR 2019
TER, DOM 11:00-18:00
Salas 3, 4, 5
Entrada gratuita

PARTICIPAÇÃO

PROGRAMAÇÃO
Raquel Ribeiro dos Santos
PRODUÇÃO
João Belo
Antónia Honrado
Carla Monteiro

COLEÇÃO DA CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS

CONSERVADORA
Isabel Corte-Real
ASSISTENTES 
Lúcia Marques
Maria Manuel Conceição

EXPOSIÇÃO

ASSESSORIA DE CURADORIA 
Filipa Oliveira
PREPARAÇÃO DAS OBRAS
Irina Mamontova
Isabel Zarazua
Maria Marinhas
MONTAGEM
Pedro Canoilas
FOTOGRAFIA
Patrícia Blázquez
AGRADECIMENTOS 
Fernando Teixeira
José Rui Silva
Gonçalo Barreiros
Susana Mendes Silva

COM OBRAS DE

Baltazar Torres  
Bruno Pacheco 
Cristina Lamas 
Eduardo Nery 
Fernanda Fragateiro  
Filipa César  
Gonçalo Barreiros*  
João Penalva  
Luísa Correia Pereira 
Marepe  
Marie-Jo Lafontaine  
Nelson Leirner  
Rui Toscano  
Susana Mendes Silva*

* artistas convidados

PERFORMANCE

Susana Mendes Silva
Live Art, 2005-19
Colectivo de curadores 
vestido com t’shirt
Duração variável
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Outras Exposições

JOÃO ONOFRE 
 
ONCE IN A LIFETIME 
[REPEAT]
Até 19 maio 2019
Galeria

STEVE PAXTON

ESBOÇOS DE 
TÉCNICAS 

INTERIORES
9 março – 14 julho 2019
Galeria

(Tu) Podes Falar no Plural é o resultado do 
desafio lançado pela Culturgest aos trabalhadores 
da Caixa Geral de Depósitos, sem ligações 
profissionais à arte, para integrarem um coletivo 
de curadores e conceberem uma exposição 
com obras da Caixa Geral de Depósitos. Das 61 
candidaturas recebidas, foram selecionados 21 
colaboradores que constituíram esta iniciativa  
de curadoria coletiva acompanhados pela curadora 
Filipa Oliveira.

Ao longo de cinco meses, estas pessoas,  
tão diferentes e sem aparente ligação entre si,  
a não ser a empresa onde trabalham, partilharam 
diversos modos de ver arte e, acima de tudo, 
partilharam os verbos observar, participar, 
colaborar, negociar, ceder, apreciar, encontrar e 
descobrir. O desejo de um eu curador deu assim 
lugar ao nascimento de um nós no plural. 

Esta exposição é o momento de visibilidade 
pública de um processo participativo: muito 
discutido, por vezes polémico e tenso, tenaz 
e energético, embora assente numa partilha 
constante. Pelo caminho, a “luta” de egos deu 
lugar à negociação e ao entendimento; o apego 
às crenças e ao gosto individual deu lugar à união 
e ao crescimento deste coletivo. O resultado está  
à vista: a arte é plural. Pelo menos nesta exposição. 

COLETIVO DE CURADORES
Ana Beatriz Correia, Ana Manso, Ana Suspiro, 
António Victor Sousa, Catarina Coelho,  
Cláudia Fernandes, Cláudia Gamboa,  
Helena Baptista, Isabel Carrasqueira,  
Lucinda Fernandes, Margarida Alemão,  
Maria do Carmo Santos, Maria Paula Santos,  
Marina Landeiro, Olga Sequeira Santos,  
Olinda Falcão, Paulo Semblano, Pedro Faísca, 
Susana Cândido, Teresa Montes e Teresa Jesus Silva

VÁRIAS TENTATIVAS PARA 
ESCREVER UMA SINOPSE  
SOBRE UMA EXPOSIÇÃO

(Tu) podes falar no plural. 
versão simplificada

Uma exposição que fala plural na Culturgest  
a partir de dia 2 de março.  
versão Twitter

Percebes agora porquê é que nunca atendi os teus 
telefonemas à hora de almoço?  
versão SMS para a minha mãe

Aulas de história, encontros, palestras, visitas guiadas  
e arte contemporânea a custo zero.  
versão SMS para sonhadores

Dia 2 de março vou pagar-te um copo na Culturgest.  
Ai de ti que não venhas!  
versão WhatsApp para amigos

Vamos falar plural dia 2 ;) ?  
versão Tinder

1 coletivo, um acervo de mais de 1300 obras,  
21 pessoas, uma curadora associada, 17 obras da coleção, 
uma proposta participativa, 3 salas, 21 caminhos,  
2 bilhetes de metro, x horas e y segundos,  
uma fotógrafa, 21 sínteses, uma exposição plural.  
versão números

(Tu) podes falar no plural: processo criativo  
de construir uma exposição com 21 pessoas  
que trabalham no mesmo edifício.  
versão entrada de dicionário

Esta exposição resulta de um convite para caminhar, 
caminhar juntos e um incentivo à partilha. Inclusiva,  
esta exposição fala plural e grita privilégio de privar 
e aprender com os melhores profissionais de arte 
contemporânea e de conhecer, visitar e trabalhar  
com a coleção de Caixa Geral de Depósitos. 
versão de quem está grato
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